
 
 

 
Olimpíadas, copa do mundo, pré-sal... 

 
Nos últimos 20 anos o Brasil quebrou muitos paradigmas, nem todos sabem ou lembram, mas foram muitas 
evoluções que ocorreram. Vale lembrar que a pouco mais de duas décadas atrás o Brasil vivia uma ditadura 
militar, uma país sem democracia, com censura, um ambiente de pouca atratividade ao capital externo.  
 
Imaginem também que antes do governo Collor nosso país era fechado para importações, além disto, 
vivenciamos períodos de hiperinflação onde não se sabia quanto valeria nosso dinheiro no dia seguinte. E o 
nosso Brasil tão famoso pela sua divida externa esta hoje emprestando dinheiro ao FMI, repito, o Brasil está 
emprestando dinheiro. E por fim o último paradigma que foi a redução da taxa de juros para patamares 
mais próximos dos normais, assunto que já abordei nesta mesma coluna na edição anterior. Esta redução já 
começa a trazer enormes benefícios para o Brasil e nos obriga a rever nossa postura em relação aos nossos 
investimentos. 
 
Tudo que citei acima já foi noticia nos jornais, nas revistas e nas televisões. Graças a estas conquistas 
podemos ler notícias sobre Olimpíadas no Brasil, Copa do Mundo e até o tão comentado pré-sal. Não 
estaríamos lendo estas excelentes noticias hoje se todos os acontecimentos citados anteriormente não 
tivessem ocorrido. Estamos em um período acelerado de evolução em nosso país e é muito importante que 
todos entendam isto e saibam tirar o melhor proveito para si, para suas famílias e para suas empresas. O 
Brasil de hoje é muito diferente do Brasil de 20 anos atrás e o Brasil de hoje não será o mesmo Brasil que 
teremos nos próximos 20 anos, aqueles que entenderem e souberem aproveitar isto poderão desfrutar deste 
novo Brasil. 
 
Bom mas então como aproveitar ao máximo estas melhorias? As olimpíadas, por exemplo, devem gerar 
R$25 bilhões de investimento, direcionados principalmente para infra-estrutura. De forma prática uma parte 
deste dinheiro irá se transformar em renda para a população, através dos salários de muitas pessoas ou via 
compra de matéria prima como, por exemplo, cimento, aço, tijolo, e outros inúmeros produtos utilizados 
em infra-estrutura. Isto é só um simples exemplo do impacto deste tipo de investimento. Isto significa que 
as empresas ligadas a infra-estrutura passam a empregar muito mais pessoas e consumir muito mais 
produtos. Assim empregos serão gerados neste setor e em toda sua cadeia, como consequencia pessoas que 
hoje não possuem renda poderão estar empregadas e consumindo. 
 
Empresas de varejo e bens de consumo também ganham, pois com mais pessoas tendo salário e 
consumindo se vende mais desde o arroz e o feijão, até o carro, a televisão e a casa própria. 
 
Sendo assim uma boa forma de eu ganhar dinheiro com todas estas mudanças seria sendo sócio destas 
empresas que vão vender mais e ganhar mais. Faz sentido isto? 
 
Claro, este é o conceito do mercado de ações, estou me tornando sócio de empresas as quais acredito que 
possuem grande potencial de crescimento. Eu poderia também empreender, abrindo, por exemplo, um 
restaurante no Rio de Janeiro em frente ao canteiro de obras. Mas ainda acho mais seguro comprar ações, 
me tornando sócio de empresas já conceituadas e que sabem os caminhos certos para ganhar dinheiro. E o 
melhor, enquanto as empresas estão crescendo e gerando lucro eu ainda posso me desenvolver na minha 
profissão que provavelmente também será impacta por todas estas melhorias. Não perca tempo, pois os 
sinais de crescimento da economia já estão aparecendo, quem viver verá! Viva o Brasil! 
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